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O Pe. Rodrigo Molina é a 
alma sacerdotal que inspirou o Reinado de Maria er

«Maria é uma mãe próxima... Maria 
está hoje dentro do nosso mundo, dentro da 
Igreja do mundo de hoje, com a presença 
viva de uma pessoa viva. Tudo lhe produz 
impacto, ela não é indiferente a nada que 
afeta o homem.» 
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«Maria é a Mulher da 
iluminação (…) para 

iluminar este mundo escuro com 
a luz de Deus». Foi assim que 
o Padre Rodrigo Molina, men-
tor do Reinado de Maria (RM), 
se expressou.  Quando vivemos 
na escuridão, ansiamos por uma 
luz que nos abra o caminho. 
Essa Luz é Jesus, Luz do Pai, 
Luz de Deus. Maria é a portado-
ra, a comunicadora dessa Luz. 

O RM quer ser uma trans-
parência de Maria, a Rainha Mãe, 
e da sua Luz, Jesus. Apanhados 
na escuridão, a clareza cheganos 
através de Maria, «E o Verbo se 
fez carne» (cf. Jo 1, 14), carne 
de Maria. E contemplamos a sua 
luz. Uma luz que imprime se-
gurança e paz nos corações que 
permitem a sua entrada.

A Virgem de Fátima comuni-
cou esta luz divina aos Pasto-
rinhos.  É a Luz de Deus que 
foi instalada no seu Ima-
culado Coração como 
num «esplêndido farol» 
que brilha com poder e 

O Pe. Rodrigo Molina é a 
alma sacerdotal que inspirou o Reinado de Maria er

brilha em todos os corações que 
se deixam tocar pelos seus raios 
maternais de amor e ternura. No 
dia 13 de Maio, a Irmã Lúcia diz 
que abriu as mãos «comunican-
do-nos uma luz tão intensa (...) 
que nos penetrava no peito e no 
mais íntimo das nossas almas, 
fazendo-nos ver a nós mesmos 
em Deus que era essa luz».

Maria reina iluminando. A 
sua luz é o Deus feito homem, 
para mostrar misericórdia para 
com aqueles que o aceitam. Ela 
é Rainha porque é Mãe. Ela é 
Rainha desde o seu amor Mater-
no e só reina nos corações.

Lumen Reginae, (A luz da 
Rainha) órgão difusor da RM, 
aspira a ser um cristal simples e 
limpo, através do qual a nossa 

Mãe e Rainha encha a nossa 
existência com a luz de 
Jesus, luz da esperança, 
da vida e da alegria.

Ao leitor
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A Mensagem de 
Fátima é uma 
autêntica escola 
onde o Coração 
Imaculado de 
Nossa Senho-
ra ensina às 
crianças e a toda 
a humanidade o 
caminho do Céu. 

Passou um século, des-
de aquele memorável 
13 de Maio de 1917 
em que a Santíssima 

Virgem desceu do céu à Cova 
da Iria e revelou-se a três humil-
des pastores: Francisco, Jacinta 
e Lúcia.  Na segunda aparição 
de 13 de Junho de 1917, Nossa 
Senhora revelou a Lúcia: «Je-
sus quer fazer uso de vós para 
me fazer conhecer e amar. Ele 
quer estabelecer no mundo a 
devoção ao meu Imaculado Co-
ração. Prometo salvação a quem 
quer que a pratique; essas almas 
serão amadas por Deus como 
flores colocadas por mim para 
adornar o seu trono.» 

Na Escola do Imaculado Coração 
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«Escutando o conselho maternal façamos tudo o que Jesus nos 
diga, e Ele diz a todos que façam
penitência, que emendem a vida e 
fujam do pecado, a causa princi-
pal dos grandes castigos divinos; 
que no meio deste mundo materia-
lizado e pagão, no qual toda carne 
corrompeu seus caminhos, sejam o 
sol e a luz que preserva e ilumina; 
que cultivem esmeradamente a pu-
reza, que retornem aos bons costu-
mes, à austeridade santa do Evan-
gelho e que vivam como católicos 
sinceros e convencidos: difundam em torno de si o perfume 
de Cristo,  e com a oração assídua, particularmente com o 
Terço cotidiano e com os sacrifícios que o zelo inspira, pro-
curem as almas pecadoras a vida da graça e a vida eterna.» 

S.S. Pio XII 

A Mensagem da Mulher vestida de sol
A mensagem que veio de Fáti-

ma é sempre atual, pois gira em 
torno da necessidade da oração, 
especialmente do Santo Rosário 
e da penitência, pequenos sacri-
fícios que reparam os Sagrados 
Corações de Jesus e Maria, tão 
doloridos pelos pecados da hu-
manidade. Nossa Senhora ad-
verte a toda a humanidade, à 
de 1917 e ainda mais à de hoje, 
para pararem de pecar e de ofen-
der a Seu Filho. Ela avisa-nos 
de uma forma muito especial 

contra os pecados de impureza, 
que são os que levam a maioria 
das almas ao inferno. Também 
denuncia o grande dano causado 
às almas por modas indecentes, 
que ofendem tanto a Deus e que 
infelizmente estão na ordem do 
dia. Finalmente, pede-nos que 
rezemos muito pelos sacerdotes 
e pela paz do mundo, uma vez 
que as guerras não são mais do 
que um castigo pelos pecados 
dos homens.
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•	 A adoração da Santíssima 
Trindade e a vivência das vir-
tudes teologais: fé, esperança e 
caridade

•	 A devoção e consagração ao 
Imaculado Coração de  Maria

•	 A oração diária do Santo Ter-
ço

•	 A Reparação do Imaculado 
Coração e de todo pecado, es-
pecialmente com os primeiros  
Sábados 

•	 A devoção  Eucarística

•	 O cumprimento dos deveres de 
estado aceitando a Vontade de 
Deus em tudo o que Ele dis-
ponha 

•	 Oração e penitência

«Se fizerem o que vos digo 
se salvarão muitas almas e 
terão paz…» 

Viver e estender a mensagem de 

Fátima requer:

Na Escola do Imaculado Coração 
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Em 1919, numa apa-
rição à Irmã Lúcia, 
Nossa Senhora espe-
cificou que a consa-

gração da Rússia ao seu Imacu-
lado Coração deveria ser feita  
«pela Igreja», ou seja, pelo Papa 
em união com todos os bispos. 
Mas antes do pedido da Virgem, 
passaram-se 14 anos. Pio XII fez 
a consagração duas vezes, no-
meando explicitamente a Rússia. 
Mas foi uma iniciativa privada e 
não feita em união com todos os 
bispos. 

Envolver toda a Igreja na 
consagração, nomeando a Rús-
sia, acarretaria enormes difi-
culdades políticas. Pio XII, São 
João XXIII e São Paulo VI não 
conseguiram fazê-lo como 
a Senhora pediu. Foi São João 
Paulo II quem enfrentou este 
obstáculo. Mas foi forçado a re-
correr a um estratage-
ma para poder nomear 
a Rússia. Enviou uma 
carta a todos os bispos 
da Igreja, convidando-
os a juntarem-se a ele 
na consagração solene 
do mundo que teria lu-
gar a 25 de Março de 

1984. Na carta, não nomeou a 
Rússia mas citou a fórmula de 
consagração que leria, baseada 
na que foi pronunciada por Pio 
XII em 1952, que nomeava ex-
plicitamente a Rússia. 

A cerimônia foi realizada. E, 
em apenas seis anos, houve uma 
mudança drástica no mundo, 
com o fim da guerra fria, a queda 
de vários regimes comunistas e 
do muro de Berlim, a dissolução 
do império soviético e o regresso 
da liberdade religiosa à Rússia e 
a todos os outros países do anti-
go “império” comunista. E tudo 
isto foi feito sem derramamento 
de sangue. 

Observando as datas destes 
acontecimentos inesperados, 
constata-se que estes tiveram lu-
gar nas solenidades da Igreja. A 
União Soviética foi dissolvida 

no dia 8 de Dezem-
bro, dia da Imaculada 
Conceição. E o fim do 
comunismo soviético 
marcado pelo hastear 
da bandeira nacional 
no Kremlin aconteceu a 
25 de Dezembro, dia do 
Nascimento de Jesus.

A queda do 
Muro de Berlim

Vitórias de Maria 



As crianças que viram à Virgem

Francisco e Jacinta, dois dos três pastorinhos que viram a  San-
tíssima Virgem em Fátima em 1917, foram canonizados no dia 
13 de maio de 2000. Francisco nasceu em 11 de junho de 1908 na 
Vila de Fátima e Jacinta, sua irmã, nasceu em 11 de março de 
1910. Os dois morerram por causa da gripe espanhola em 1919 
e 1920, com 9 e 10 anos respectivamente.

Testemunhas de Maria 
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São Francisco Marto
«Sempre sorria, era gentil, con-
descendente, brincava com to-
das as crianças, só se retirava 
quando via que algo não esta-
va bem. Na primeira aparição, 
Nossa Senhora disse-lhe que ele 
teria que rezar muitos terços para 
ir para o céu. A partir daí, cos-
tumava retirar-se. Costumava 
dizer-nos: “Não vos lembrais 
que Nossa Senhora disse que eu 
tinha que rezar muitos terços?”
No fim da sua doença, quan-
do lhe perguntaram se sofria 
muito, confessou: “Sim, mas 
eu sofro para consolar Nosso 
Senhor”. “Não estou muito 
longe de ir para o Céu, quan-
to consolarei Nosso Senhor 
e a Santíssima Virgem lá!”»

Santa Jacinta Marto
«Ela era animada, um pouco ca-
prichosa, mas de bom coração.  
Um dia estávamos brincando 
na casa dos meus pais e eu dei-
lhe um desafio: abraçar e bei-
jar o meu irmão. Ela recusou 
e pediu-me que, em vez disso, 
beijasse um crucifixo que estava 
pendurado na parede. Ela dis-
se: “Em Nosso Senhor eu dou 
todos os beijos que quiseres.”
Após as aparições viveu apaixo-
nadamente pelo ideal de conver-
ter os pecadores e arrancá-los do 
inferno. Ela costumava repetir: 
“Penso na guerra que está para vir.  
Vão morrer tantas pessoas. E qua-
se todos eles irão para o inferno!... 
Matarão muitos  sacerdotes.”
Já muito doente, ela disse à sua 
prima: “Se ao menos eu pudesse 
pôr no coração de todas as pessoas 
a luz que tenho aqui dentro do 
meu peito, que me está a queimar 
e me faz gostar tanto do Coração 
de Jesus e do Coração de Maria”.»

O anjo e Nossa Senhora pediram aos videntes 
seus sacrifícios como um ato de reparação pe-
los pecados pelos quais Deus é ofendido e pela 
conversão dos pecadores. Os pequenos respon-
deram com generosidade heroica: não comiam 
seu lanche, seu principal sustento do dia, o 
distribuíam entre os pobres. Eles se ofereceram 
a Deus para passar muitos dias sem beber, mes-
mo no verão, e amarraram uma corda na cintu-
ra. Nossa Senhora lhes agradeceu por todos os 
oferecimentos e lhes disse para tirarem a corda 
para dormir.

cf.  Ir. Lúcia de Jesus e do Coração Imaculado de Maria, Memórias da Ir. Lúcia, Primeira Memória, p. 36ss
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Uma  Senhora 
mais brilhante  que o sol

Meu Imaculado Coração Triunfará 
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-Não tenhais medo. Eu não vos 
faço mal.

-Donde é Vossemecê? 
 – perguntei a Ela.
-Sou do Céu»
Envolvida em luz e paz, suave 

como a chuva sobre a grama, Mãe 
solícita pelo bem dos filhos que vê 
em perigo, a Santíssima Virgem 
apareceu em Fátima, dando a três 
criaturas inocentes uma mensagem 
de salvação para o mundo e revelan-
do que ela veio do Céu. Diante do 
materialismo ateísta do comunis-
mo nascente, o céu projetou sobre 
a humanidade um lampejo de luz 
para iluminá-la na noite densa que 
ameaçava envolvê-la inteiramente.Começamos a descer a 

encosta, conduzindo 
as ovelhas em direção 
à estrada. Quando 

chegamos a cerca da metade da 
encosta, quase ao lado de um gran-
de carvalho que estava ali, vimos 
outro relâmpago, e dando passos 
adiante vimos, sobre um carvalho, 
uma Senhora, vestida toda de bran-
co, mais brilhante que o sol, irra-
diando luz, mais clara e mais inten-
sa que um copo de cristal cheio de 
água cristalina atravessado pelos 
raios do sol mais ardente. Paramos 
surpreendidos pela aparição. Es-
távamos tão perto que ficávamos 
dentro da luz que a rodeava, ou que 
Ela irradiava, talvez a uma distân-
cia de cerca de um metro e meio.
Então Nossa Senhora nos diz:

Era 13 de maio de 1917. Uns 
pastorinhos estavam guardan-
do suas ovelhas em um lugar 
chamado Cova da Iria. A Sen-
hora do Céu, a Rainha de Co-
ração Imaculado, vai se apre-
sentar a eles, envolta em luz. 
Ela tem uma mensagem para 
eles... e para nós. Por volta do 
meio-dia, uma estranha luz, 
que para os pastorinhos pare-
cia um relâmpago, os assus-
tou. É Lúcia, a mais velha das 
crianças, quem o diz...

Foi assim que tudo começou. 
Mas a partir daquela data, aque-
le lugar desconhecido começou a 
atrair o olhar de todas as classes 
sociais, sendo, como Jesus, um 
sinal de contradição. E hoje, to-
dos os caminhos levam a Fátima

cf.  Carmelo de Coimbra, Un camino bajo la mirada de María, Monte Carmelo, pp. 52ss

Quando o mundo fechou os 
olhos para o sobrenatural e 
virou as costas para Deus, a 
Mãe de Deus e dos homens veio 
advertir sobre o perigo imi-
nente e ensinar como evitá-lo, 
pedindo oração e conversão.

11

«



A plenitude de nossa per-
feição cristã consiste 
em assemelhar-nos, 
viver unidos e consa-

grados a Jesus Cristo. Portanto, 
a mais perfeita de todas as de-
voções é sem dúvida aquela que 
nos assemelha, nos une e nos con-
sagra mais perfeitamente a Ele. 
Maria é a criatura mais semelhan-
te a Cristo. Quando você se en-
trega a Ela, você se une ao Filho. 

Ao longo da história, o Espíri-
to Santo fez com que vários san-
tos se consagrassem à Virgem 
Maria. Em nossos dias, de ma-
neira especial, Nossa Senhora 
de Fátima pede a Consagração 
a seu Imaculado Coração. 

Conhecendo os benefícios des-
ta prática, em numerosas oca-
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 «Não consegui conhecer 
uma prática de devoção se-

melhante a esta…» 
São Luis Ma. Grignion de Montfort 

A  Consagração 
a Nossa Senhora

Ser dEla como Ela  é de Deus 

siões os Papas a encorajaram: 
«Exortamos todos os filhos da 
Igreja a renovar pessoalmente 
sua própria consagração ao Ima-
culado Coração da Mãe da Igre-
ja, e a viver este ato mais nobre 
de adoração com uma vida cada 
vez mais em conformidade com 
a Divina Vontade, em espírito de 
serviço filial e em devota imi-
tação de sua Rainha celestial.» 

Estabelecer no mundo a de-
voção ao Imaculado Coração 
de Maria significa levar as 
pessoas a uma consagração 
plena de conversão, doação, es-
tima íntima, veneração e amor. 
É neste espírito de consagração 
e conversão que Deus quer esta-
belecer no mundo a devoção ao 
Imaculado Coração de Maria. 
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A 
Vós, ó Virgem Maria, Mãe de Deus e nossa Mãe, a vosso Coração Imaculado 
me consagro em plena entrega de doação ao Senhor. Tomai-me debaixo de 
vossa maternal proteção, defendei-me dos perigos que me rodeiam, ajudai-
me a vencer as tentações que me inclinam ao mal, a conservar a pureza de 

meu corpo, de meu espírito e de meu coração, para ser, por Ti, levada a Jesus teu 
Filho e Filho de Deus, para com Ele, ser consagrada sobre o altar e oferecida ao Pai, 
pequenita Hóstia de Amor, para eterno louvor da Santíssima Trindade a Quem adoro e 
amo, creio em Seu Amor, e espero em Sua Misericórdia cantar Contigo, ó Maria! – para 

sempre – o louvor de sua Glória. Sor Lúcia, Coimbra, 29-X-1986.

Consagração ao Imaculado Coração de 
Maria da Serva de Deus Sor Lúcia
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Deus veio ao mundo 
por meio de Maria e 
por meio de Maria de-
vemos ir a Ele

Escreve São Luis Maria 
Grignion de Montfort:  
«Jesus Cristo é o começo 
e o fim de todas as coisas. 

Porque Ele é o único Mestre que 
deve nos ensinar, a única Cabeça 
a quem devemos estar unidos, o 
único Modelo a quem devemos 
nos assemelhar, o único Pastor 
que deve nos pastorear, o único 
Caminho que deve nos conduzir, 
a única Verdade na qual devemos 
acreditar, a única Vida que deve 
nos vivificar e o único Tudo que em 
tudo deve ser suficiente para nós.»  

Nós, membros do RM, sabe-
mos que Nossa Senhora do En-
contro com Deus (a Virgem de 
Fátima)  é o Caminho do Caminho.  
Ela nos conduz a Jesus. Somen-

te em Jesus a intercessão maria-
na começa com o «eles não têm 
vinho.»   Somente a Ele ela conduz 
seus filhos mal orientados e perdi-
dos,  «façam o que Ele vos disser.» 
Nossa Senhora estabelece mais 
perfeitamente a devoção a Jesus 
Cristo e oferece uma maneira fácil 
e segura de encontrar o Senhor. 
Esta devoção é necessária para 
que possamos encontrar Jesus 
Cristo perfeitamente, amá-Lo ter-
namente e servi-Lo fielmente.

«Lembrai-vos, meus queridos 
filhos, de fazer brilhar em todo 
lugar e à vista de todos vossa ver-
dadeira devoção à nossa bondosa 
Mãe, a fim de ser em todas as par-
tes o bom aroma de Jesus Cristo.»   

cf.  São Luis Ma. Grignion de Montfort, Tratado da verdadeira devoção, 61

Jesus Cristo
fim último do culto a Maria

 Reinado de  Cristo 



 Ao encontro com o Deus uno e Trino
A beleza da Fé
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Na primeira aparição 
em Fátima, Nossa 
Senhora conduz as 
crianças ao encontro 

do Deus Uno e Trino: 
« ... Ela abriu suas mãos pela 

primeira vez, comunicando-nos 
uma luz tão intensa como um re-
flexo que irradiava deles, penetran-
do em nosso peito e no mais ínti-
mo de nossas almas, fazendo-nos 
ver em Deus que era aquela luz, 
mais claramente do que nos vemos 
no melhor dos espelhos. Então, 
com um impulso íntimo, também 
comunicado, caímos de joelhos e 
repetimos intimamente “Ó San-
tíssima Trindade, eu vos adoro”. 
Meu Deus, meu Deus, eu vos amo 
no Santíssimo Sacramento”.»   

Este encontro ínti-
mo e profundo com 
Deus, que ela mesma 
propicia através dos 
caminhos íntimos e 
misteriosos da vida 
interior, é refletido 
por Ir. Lúcia em suas 
memórias no final 
da terceira aparição, 

falando de Francisco: «Na tercei-
ra aparição, Francisco parece ter 
ficado menos impressionado com 
a visão do inferno, embora tam-
bém lhe causasse uma grande sen-
sação. O que mais o impressionou 
e absorveu foi Deus, a Santíssima 
Trindade, naquela imensa luz que 
nos penetrou até as profundezas de 
nossa alma.  Então ele diria: Es-
távamos ardendo naquela luz e não 
nos queimávamos. Como é Deus! 
Não é possível dizer! Isso sim 
que ninguém o pode dizer. É uma 
pena que ele esteja tão triste. Se ao 
menos eu pudesse consolá-Lo!»

O Catecismo da Igreja Católica 
nos diz: «Esta vida perfeita com 
a Santíssima Trindade, esta co-
munhão de vida e de amor com ela, 

com a Virgem Maria, 
os anjos e todos os bem-
aventurados é chamada 
de céu. O céu é o obje-
tivo final e a realização 
das aspirações mais 
profundas do homem, 
o estado supremo e de-
finitivo de felicidade». 
(Nº 1024).

Uma espiritualidade marcada por uma sincera e profunda de-
voção  mariana ,abre  imediatamente  o caminho   para uma experiên-
cia  trinitária na qual uma vida cristã é mostrada e vivida em torno   
da  Santíssima Trindade: fim último  ao  qual  devemos aspirar.

Como é Deus!



«Naqueles dias, Maria levantou-
se e foi depressa para a montanha, 
entrou na casa de Zacarias e cum-
primentou Isabel» Lc 1,39 

Reinado 
de Maria em ação

 Com os olhos, as maõs e o Coração de Maria

https://reinadodemaria.org

1. Oração do Santo Terço no Hospital Ir. Josefina Serrano em Cusco (Peru). 2. Distri-
buição de comida às famílias afetadas pelo Covid-19 e visita com a Virgem Peregrina 
pelas casas (República Dominicana). 3. Peregrinação com Nossa Senhora do Encontro 
com a oração do Terço para pedir pelo final da pandemia e distribuição de marmitas na 
Estrutural (Brasil). 4. Entrega de terços aos novos membros do Reinado de Maria no Co-
légio do Pinal em Medellín (Colômbia). 5. Visita da Virgem de Fátima e oração do Terço 
na comunidade terapêutica “Uma luz para a liberdade” formada por 38 jovens entre 20 
e 30 anos em processo de reabilitação por vícios. 6. Divulgação do Santo Terço pela Paz 
no Brooklyn, Nova York, e West N. York, Nova Jersey (Estados Unidos). 7. Corrente de 
oração entre os pais de família de vários colégios de Cusco pelos afetados pelo Covid 19, 
e o pessoal sanitário encarregado da atenção no Cusco (Peru). 8. Procissão com a Virgem 
Peregrina em Huancaro (Peru).

1.

5. 6. 7. 8.

2. 3. 4.


